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APRESENTAÇÃO 

A Coleção “A Química nas Áreas Natural, Tecnológica e Sustentável” 
apresenta artigos de pesquisa na área de química e que envolvem conceitos de 
sustentabilidade, tecnologia, ensino e ciências naturais. A obra contem 69 artigos, 
que estão distribuídos em 3 volumes. No volume 1 são apresentados 29 capítulos 
sobre aplicações e desenvolvimentos de materiais adsorventes sustentáveis e 
polímeros biodegradáveis; o volume 2 reúne 20 capítulos sobre o desenvolvimento 
de materiais alternativos para tratamento de água e efluentes e propostas didáticas 
para ensino das temáticas em questão. No volume 3 estão compilados 20 capítulos 
que incluem artigos sobre óleos essenciais, produtos naturais e diferentes tipos de 
combustíveis. 

Os objetivos principais da presente coleção são apresentar aos leitores 
diferentes aspectos das aplicações e pesquisas de química e de suas áreas correlatas 
no desenvolvimento de tecnologias e materiais que promovam a sustentabilidade e 
o ensino de química de forma transversal e lúdica.

Os artigos constituintes da coleção podem ser utilizados para o 
desenvolvimento de projetos de pesquisa, para o ensino dos temas abordados e até 
mesmo para a atualização do estado da arte nas áreas de adsorventes, polímeros, 
análise e tratamento de água e efluentes, propostas didáticas para ensino de 
química, óleos essenciais, produtos naturais e combustíveis.

Após esta apresentação, convido os leitores a apreciarem e consultarem, 
sempre que necessário, a coleção “A Química nas áreas natural, tecnológica e 
Sustentável”. Desejo uma excelente leitura!

Érica de Melo Azevedo
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RESUMO: A crescente demanda por plástico 
reciclados fez surgir a necessidade da 
identificação de organizações que trabalham 
com gestão de qualidade, processos e controles 
de seus produtos e serviços, que também se 
preocupam, não somente com seus shareholders 
mas também com seus stakeholders, além da 
reputação positiva  de suas atividades. Este artigo 
é uma reflexão sobre a iniciativa e relevância 
que a certificação do SENAPLAS, pode ter na 
utilização de novas aplicações automotivas – via 
plásticos reciclados – impactando positivamente 
a agenda de sustentabilidade junto ao 
mercado automotivo (montadoras, sistemistas, 
subsistemistas, moldadores e mercado de 
reposição), recicladoras e à sociedade como um 
todo, principalmente no cenário nacional, onde 
a reciclagem possui papel financeiro e social 
direto na parcela da sociedade mais carente 
de recursos. O selo de certificação SENAPLAS 
Produto, criado em conjunto pela ABIPLAST 
e a Câmara Setorial de Plásticos Reciclados, 

com auditoria e certificação da ACEPLAS 
(acreditada pela EuCertPlast® – Entidade da 
União Europeia) e, em parceria com o SENAI 
(laboratório independente), tornou possível a 
implantação deste projeto, que possui como 
pilares  conceitos da EuCertPlast®, do marketing 
4.0 (Kotler, Kartajaya e Setiawan), de projetos 
ágeis (PMI, 2017), da matriz de materialidade 
e da economia circular. Os objetivos macro 
da certificação SENAPLAS são a validação, 
a garantia da qualidade do produto final, com 
controles e processos auditados (gerando valor, 
não apenas ao produto final, mas à imagem da 
organização) e acesso às melhores práticas 
de gestão. Concomitantemente, a certificação 
busca promover a demanda por materiais 
reciclados, incentivando os recicladores a 
investir na produtividade de processamento, 
impactando o mercado em todos os níveis, com 
divulgação em âmbito nacional pela ABIPLAST. 
Por último, e não menos importante, mostrar que 
o aumento da reciclagem automotiva é benéfico 
para recicladores, indústria de plásticos, meio 
ambiente e para a sociedade como um todo. 
PALAVRAS-CHAVE: Certificação plásticos 
reciclados, Senaplas Produto, Certificação 
EuCertPlas®, plásticos reciclados na indústria 
automotiva, Aceplas certificadora EuCertPlas®.

CERTIFICATION PROJECT FOR 
RECYCLED PLASTICS IN THE 

AUTOMOTIVE INDUSTRY: FROM WASTE 
TO RESOURCE

ABSTRACT: The growing demand for recycled 
plastics has raised the need to identify 
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organizations that work with quality management, processes and controls of their 
products and services, which are also concerned, not only with their shareholders 
but also with their stakeholders, in addition to their positive reputation. This article is 
a reflection on the initiative and relevance that SENAPLAS Product certification may 
imply in the use of new automotive applications – via recycled plastics – positively 
impacting the sustainability agenda in the automotive market (automakers, systemists, 
subsistemists, molders and replacement market), recyclers and society as a whole, 
especially in the national scenario, where recycling has a direct financial and social 
role in the portion of society most lacking in resources. The SENAPLAS Product 
certification, created jointly by ABIPLAST and the Sectorial Chamber of Recycled 
Plastics, with audit and certification by ACEPLAS (certified by EuCertPlast® - Entity 
of the European Union) and, in partnership with SENAI (independent laboratory), 
made possible the implementation of this project, which has pillars concepts based 
on EuCertPlast®, marketing 4.0 (Kotler, Kartajaya and Setiawan), agile projects 
(PMI, 2017), materiality matrix and circular economy. Macro objectives of SENAPLAS 
Product certification are validation, quality assurance of the final product, with audited 
controls and processes (generating value, not only for the final product, but also for 
the organization’s image) and access to best management practices. Concomitantly, 
the certification seeks to promote the demand for recycled materials, encouraging 
recyclers to invest in processing capacity, impacting the market at all levels, with 
nationwide dissemination by ABIPLAST. Last but not least, it demonstrantes that the 
increase of recycling plastics in the automotive industry is beneficial for recyclers, the 
plastics industry, the environment and for society as a whole. 
KEYWORDS: Recycled plastics certification, Senaplas Product, EuCertPlast® 
Certification, Recycled plastics in the automotive industry, Aceplas – EuCertPlast® 
Certifier.

1 |  INTRODUÇÃO
As organizações estão expostas a um turbulento cenário com alto volume de 

informações e constante alteração de padrões de exigência mercadológica e social. 
O modelo organizacional tradicional dos anos 1990 e 2000, de foco no 

resultado, ou no cliente, ainda é praticado atualmente por um número considerável 
de empresas. Por outro lado, organizações pioneiras estão trabalhando com afinco 
na oportunidade de buscar um equilíbrio entre lucro e sustentabilidade, em todos 
os níveis, e buscando o foco do cliente. Já não basta apenas um portfólio com 
produtos e serviços de qualidade. A conectividade alterou e alterará de forma radical 
o ambiente de gestão organizacional, forçando as empresas a buscarem novas 
ferramentas, práticas e métricas (Kotler, Kartajaya e Setiawan), para que estejam 
aderentes às necessidades e tendências de comunicação,  de segurança, de saúde 
e mercadológicas.

O principal questionamento sobre as novas ferramentas de gestão está 
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baseado em como mensurar e comunicar os diferenciais que este novo modelo 
de gestão provê. Este paper traz uma das possibilidades emergentes para essa 
questão: as certificações como objetivo de salvaguardar o melhor do conteúdo das 
atividades produtivas em relação às novas tendências trazidas pelas mais recentes 
conquistas tecnológicas, novos problemas (como o Covid 19), e atuais desafios dos 
contextos social, ambiental, econômico e político. 

Nesse sentido, uma abordagem sobre a crescente preocupação com a 
segurança, saúde, meio ambiente, e a sustentabilidade como um todo, devem 
direcionar missão, visão, valores e planos estratégicos corporativos para a 
necessidade de reciclagem de materiais plásticos, especialmente para as mais 
de 1000 empresas atuantes neste segmento no Brasil. Porém, essa reciclagem 
precisa seguir processos robustos e continuamente controlados, o que permite sua 
confiabilidade e qualidade assegurada.

Assim, a certificação é uma forma de comprovar esses aspectos, 
proporcionando também um documento que pode ser amplamente divulgado, 
criando um círculo virtuoso e incentivando outras empresas a se engajarem no 
mesmo sentido.

Esse movimento tem repercutido em companhias de pequeno, médio e 
grande portes em todo mundo. Exemplo disso é a certificação EuCertPlast® para 
plásticos reciclados A agenda de certificação, abrange toda a gestão corporativa, 
assegurando a constância de processos, desde logísticos até qualidade final do 
reciclado. Assim gestão, meio ambiente, saúde e segurança dos trabalhadores, 
comunidade, modelo de negócios, são auditados e controlados, permitindo cumprir 
uma agenda econômica, aliada à governança sustentável.

Diante de tantas demandas, as empresas recicladoras necessitam definir 
uma ordem de prioridades na gestão de seus processos, e ainda identificar os 
aspectos mais relevantes para atuar, de acordo com critérios estratégicos de sua 
organização. Nesse sentido, a Fundação Dom Cabral sugere a utilização da matriz 
de materialidade, que tem se mostrado grande aliada, ao fornecer parâmetros de 
análise e validação dos principais focos de atuação no que se refere a uma agenda 
sustentável, respeitando o cenário e os objetivos específicos de cada organização.

Ou seja, o cenário atual da indústria de plásticos aponta para a patente 
oportunidade de reciclagem de materiais, levando em conta a lucratividade aliada 
à governança sustentável da empresa, assim como a segurança e saúde de seus 
colaboradores.

2 |  APLICAÇÃO DA MATRIZ DE MATERIALIDADE
Transformar em ações as intenções de responsabilidade socioambiental 
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exige que a empresa se dedique a identificar os fatores que criem valor agregado 
ao negócio. Ou seja, é preciso priorizar as oportunidades e desenvolver toda a 
liderança no sentido da sustentabilidade, que lidam com temas ambientais e sociais, 
além da simples lucratividade organizacional.

Com o objetivo de auxiliar as empresas nessa tarefa, a Fundação Dom 
Cabral lançou um guia, chamado de “How-to de Sustentabilidade”, apresentando 
a “matriz de materialidade” (Fig. 1) para identificar os temas mais relevantes para 
cada empresa, em quatro etapas consecutivas: 1) Identificar os temas relevantes 
com os principais stakeholders, que tenham impacto direto no negócio; 2) Avaliar 
o benefício de cada tema para o negócio (p.ex.: custos, participação de mercado, 
preço, etc.); 3) Analisar a percepção dos stakeholders, identificando os temas de 
maior relevância para cada um deles (como clientes, distribuidores, governo, etc., 
conforme o ramo de atuação da empresa); 4) Montar uma matriz de “impacto no 
negócio” versus a “importância para os stakeholders”.

Fig. 1: Matriz de materialidade

Fonte: Fundação Dom Cabral, 2016.

A identificação dos principais temas pode levar em conta alguns parâmetros 
já utilizados, como o mapa de materialidade do Sustainable Accounting Standards 
Board (SASB), ou até mesmo exemplos de empresas que já realizaram o mesmo 
exercício, divulgados amplamente na internet. A partir de então, são definidos 
relatórios de controle específicos, visando o gerenciamento de riscos e o 
aproveitamento de oportunidades sustentáveis de negócio. 
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3 |  NECESSIDADE DE RECICLAGEM

3.1 Fator ambiental
Com a necessidade de diminuição de resíduos sólidos, a reciclagem surge 

como única alternativa para diminuição e tratamento do legado gerado por centenas 
de anos de emissão de lixo sem o devido tratamento no meio-ambiente, devido ao 
amadorismo por parte de governos, indústrias e sociedade. 

O Brasil é o quarto maior produtor mundial de plástico, e em contrapartida 
possui um índice de reciclagem de 1,28% (ou por volta de 10% segundo artigo 
:https://ufmg.br/comunicacao/noticias/taxa-de-reciclagem-deplastic-no-brasil-
ainda-e-muito-baixa) contra uma média mundial de 30% nos principais países 
industrializados, como apontado por um estudo da WWF em mar/2019. Este mesmo 
estudo aponta o Brasil com o pior índice de reciclagem dentro do grupo dos BRICs.

3.2 Fator mercadológico
O mercado de plástico reciclado no Brasil não possui incentivos relevantes 

por parte dos governos. Como por exemplo, a complexa estrutura tributária, pois 
hoje uma recicladora é tratada como indústria de transformação, pagando os 
mesmos impostos sobre matéria prima quanto se consumisse plástico virgem. Vale 
mencionar a inexistência de uma linha de crédito governamental para aquisição de 
maquinário para a mecanização da coleta, separação e processamento da matéria-
prima, uma vez que Europa e China já possuem tecnologia avançada dedicada ao 
setor de reciclagem.

Outro agravante são os custos de transporte: produtores de matéria-
prima e cooperativas em geral, possuem produção limitada e com baixo padrão 
de qualidade, o que acaba forçando as organizações a buscar matéria-prima em 
localizações mais distantes e, quando excede o limite estadual, a tributação pode 
ser ainda mais complexa.

Em consequência da baixa qualidade no padrão de fornecimento, gerado 
pela falta de uma certificação que garanta a qualidade exigida em seus processos 
de produção, a indústria automotiva, uma das mais atuantes e exigentes do mercado 
nacional, acaba não tendo opção a não ser especificar o plástico virgem para todos 
os seus projetos, inclusive nos que poderia utilizar plásticos reciclados, mais uma 
vez deixando de alimentar a cadeia da economia circular.

A grande oportunidade de mercado, está em alterar a percepção do plástico 
reciclado de ‘refugo’ para ‘recurso’, até mesmo para diminuir os custos e ajudar 
nos constantes descontroles do mercado de plásticos virgens, sempre impactados 
pela instabilidade na produção dos intermediários químicos, necessários a sua 
manufatura. 

https://ufmg.br/comunicacao/noticias/taxa-de-reciclagem-deplastic-no-brasil-ainda-e-muito-baixa
https://ufmg.br/comunicacao/noticias/taxa-de-reciclagem-deplastic-no-brasil-ainda-e-muito-baixa
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4 |  A CERTIFICAÇÃO
O projeto de certificação SENAPLAS para plástico reciclado na indústria 

automotiva foi desenvolvido para garantir a qualidade dos processos de coleta, 
segregação e reciclagem de autopeças plásticas de forma sustentável e 
economicamente viável, buscando conceitos de gestão e ferramentas atualizados e 
baseados em referência internacional, conforme explicados a seguir.

Fig. 2: Selo Senaplas Produto

Fonte: Abiplast, 2020.

4.1 Eucertplast®
Principal referência do SENAPLAS, a EuCertPlast® é uma certificação da 

Comunidade Europeia adotada pela grande maioria das empresas de reciclagem de 
plásticos europeias, cujo mercado é considerado referência mundial nos quesitos de 
boas práticas e tecnologia para reciclagem em geral. 
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Fig. 3: Exemplo de Certificação EuCertPlast® 

Fonte: EuCertPlast®, 2020.

4.2 Abordagem ágil para os projetos de certificação
Os conceitos de projetos ágeis são aplicados desde o início da execução da 

auditoria, uma vez que, caso sejam identificados controles, processos ou execuções 
não conformes, o apontamento é feito para o responsável da organização, perante a 
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emissão de um relatório preliminar, permitindo uma rápida adequação de processos, 
procedimentos e/ou controles, em paralelo à continuidade da auditoria. Em casos 
complexos o auditor pode criar uma força tarefa, utilizando ferramentas como 
Scrum, Canvas, Kanbam, Design Thinking para criação e execução de subprojetos 
para atendimento específico aos pontos não conformes e mais complexos. 

4.3 Economia circular
O modelo de economia circular surge em 2002, pela citação do conceito “do 

berço ao berço” (Cradle to cradle), mencionada em um manifesto pelo arquiteto 
americano William McDonough e pelo engenheiro químico alemão Michael 
Braungart, que se tornou uma das obras mais influentes do pensamento ecológico 
mundial, sua adoção sendo considerada vital para que nosso planeta continue a 
existir ao longo das próximas décadas.

Além dos três pilares tradicionais da economia circular: meio ambiente, 
econômico e social (agora também incluindo segurança e saúde), a certificação 
considera um quarto pilar, o mercado, incluindo a forma de como desenvolver 
comercialmente uma atividade advinda da reciclagem de plásticos. Analisando o 
cenário atual, o projeto foi criado considerando riscos e oportunidades do mercado 
nacional, buscando a maior atuação e divulgação das organizações certificadas.

4.4 Marketing 4.0
Dentre os diversos ensinamentos passados na obra Marketing 4.0, de 

Kotler, Kartajaya e Setiawan (2017), fazendo uma provocação sobre o impacto da 
conectividade, dos desafios concernentes à segurança, saúde e do alto volume 
de informações moldando o comportamento do consumidor e de todo o mercado, 
as organizações devem estar atentas não somente ao seus produtos e serviços 
principais, mas também com o seu posicionamento social, com atenção a assuntos 
sensíveis e atuais, buscando alinhar a sua atuação à expectativa do mercado e da 
sociedade, buscando atingir os quatro “F’s”: Friends (Amigos), Family (Família), Fans 
(Fãs) and Followers (Seguidores), que são, na verdade, os principais responsáveis 
pelo sucesso no longo prazo dos mais diversos produtos, serviços, soluções e 
empresas. 

O principal desafio é transmitir ao consumidor o propósito de empresa 
preocupada com a manutenção saudável do planeta, nos modos online e off-line. Ou 
seja, não basta apenas deixar de utilizar canudos plásticos, é preciso uma educação 
mais ampla, indicando formas adequadas de descarte e reciclagem, que garantirão 
um ambiente mais limpo.

Consumidores estão conscientes de que, consumir produtos e serviços, faz 
parte da vida em sociedade. Ou seja, o consumo é inerente à vida social. Mas, o 
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descarte e a reciclagem responsáveis, ajudam a construir o conceito coletivo de 
sustentabilidade. 

Continuar crescendo e prosperar, é inerente e faz bem aos negócios. É 
preciso fazê-lo entretanto, sem exaurir os recursos, evitando exageros, tomando 
ações responsáveis, e seguindo o caminho do equilíbrio no consumo.

Fig. 4: Economia Circular

Fonte: Aceplas, 2020.

Pode parecer algo longínquo para as empresas nacionais, porém, do 
ponto de vista da reciclagem, 100% das empresas são elegíveis à admiração da 
sociedade, apenas por conta de seu negócio principal: estarem totalmente incluídas 
na economia circular.

É possível identificar variáveis no sistema de gestão e divulgação das ações 
da organização, como por exemplo, pelo entendimento de um problema social 
a resolver, que pode ser considerado seu propósito ou missão no que concerne 
à governança sustentável. Assim, é possível medir não somente o sucesso pelo 
retorno financeiro, mas também pela contribuição ao bem-estar geral no planeta.

Ao final das contas, uma empresa certificada, pode ser considerada uma 
empresa que está do lado certo: do bem e da cura do planeta.
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5 |  CONCLUSÃO 
Tendo analisado os cenários local e internacional, faz-se entender que 

independentemente das ações e incentivos governamentais, a maneira mais rápida 
da indústria automotiva fomentar a reciclagem de resíduos plásticos é exigindo em 
seus projetos e de fornecedores a adoção de plástico reciclado certificado.

O SENAPLAS Produto – Selo de Certificação emitido pela Câmara Setorial 
de Plásticos Reciclados (vinculada à ABIPLAST) e pela certificadora Aceplas 
(certificada pela EuCertPlast - Entidade da União Europeia) e, em parceria com 
o SENAI (laboratório independente), tornou possível a implantação deste projeto 
de certificação junto às empresas recicladoras que poderão fornecer o plástico 
reciclado, aos sistemistas, sub-sistemistas, moldadores, e ao mercado de reposição, 
como uma opção formidável em termos de economia, opção sustentável, e solução 
para mitigar as constantes crises de preços e falta de plásticos virgens devido às 
variações nas produções de intermediários químicos. 

A grande oportunidade de mercado, está em alterar a percepção do plástico 
reciclado de refugo para recurso na percepção dos principais stakeholders do setor 
automotivo.
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